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Resumo

Nutria (Myocastor coypus: Rodentia; Myocastoridae) é um roedor de natureza herbívora natural da região sul
da América Latina. A contaminação por protozoários gastrintestinais em vertebrados pode ocorrer através
da ingestão de cistos ou oocistos esporulados, os quais podem estar presentes nas fezes, pastagens, água e
nos alimentos. O Balantidium é um protozoário ciliado que tem os suínos como hospedeiro natural, porém
também é relatado em outros animais. Este estudo teve o objetivo de relatar o parasitismo por Balantidium
coli em nutria no Brasil. Foram colhidas e analisadas fezes de duas nutrias, fêmeas, com três meses de idade
provenientes de um criadouro conservacionista do município de Santa Maria, RS. As amostras foram
mantidas resfriadas e processadas pelo método de centrífugo flutuação com sulfato de zinco. Observou-se
no exame parasitológico de fezes uma infecção moderada por cistos de B. coli nos animais, o que leva a
concluir que M. coypus é hospedeiro desse protozoário. Este estudo é o primeiro registro de parasitismo em
nutria no Brasil, possivelmente por causa da restrição de pesquisas envolvendo fauna silvestre.

Palavras-chave: Protozoário; Animal silvestre; Zoonose.

Abstract

Nutria (Myocastor coypus: Rodentia; Myocastoridae) is a natural herbivorous rodent from
Latin America Southern. The contamination by gastrointestinal protozoa in vertebrates can
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occur through ingestion of cysts or sporulated oocysts, which may be present in feces, pasture,
water and food. The Balantidium sp. is a ciliated protozoan with pigs as natural host, but is
also reported in other animals. This study aimed to report the parasitism by Balantidium coli
in nutria (Myocastor coypus) in Brazil. Fecal samples from two three-month-old female nutrias
from a conservationist breeding center in the municipality of Santa Maria – RS were analyzed.
The samples were kept refrigerated and were analyzed by the centrifugal-flotation method with
zinc sulfate. The parasitological exam showed moderate infection by cysts of B. coli in the
animals, implicating M. coypus as host of this protozoan. This study is the first record of
parasitism in nutria in Brazil, possibly due to the restriction of research involving wildlife.

Keywords: Protozoan; Wildlife; Zoonosis.

Nutria (Myocastor coypus: Rodentia;
Myocastoridae) é um roedor de natureza herbívora
natural da região sul da América Latina. Este animal
possui taxa de reprodução relativamente alta,
tolerância a variações climáticas e hidrológicas,
além de capacidade de adaptação e de dispersão
elevada, o que faz com que sua espécie tenha ampla
distribuição geográfica (1). Em nutrias é relatado o
parasitismo pelas espécies Graphidioides myocastoris
sp., Trichuris myocastoris, Dipetalonema sp., Hippocrepis
myocastoris sp., Rodentolepis sp. e Giardia sp. (2, 3).

O Balantidium é um protozoário ciliado
que apresenta distribuição geográfica cosmopolita,
sob variadas condições ecológicas, sendo raramente
observado em humanos (4, 5). Os conhecimentos
epidemiológicos sobre esse parasito são escassos e,
em vista disso, as recomendações para a prevenção
são as mesmas que as usadas para outras parasitoses
de disseminação fecal (5, 6).

Este ciliado tem os suínos como
hospedeiro natural, porém pode ser encontrado no
intestino grosso de humanos e outros animais. O
parasito causa a balantidíase que pode apresentar
quadros clínicos assintomáticos, crônicos ou agudos
com diarreia ou disenteria. O diagnóstico da
enfermidade é feito através da visualização de
trofozoítos e cistos no exame de fezes ou no tecido
coletado durante a endoscopia (4-7).

Conforme a literatura (8), hospedeiros de
protozoários das espécies B. coli, Giardia sp. e Entamoeba
histolytica são potenciais agentes zoonóticos. Baseado
nesses dados julgou-se oportuno relatar o parasitismo
por Balantidium coli em nutria (M. coypus) no Brasil.

Para o estudo, foram colhidas fezes de
duas nutrias, fêmeas, com três meses de idade
provenientes de um criadouro conservacionista do
município de Santa Maria, RS, onde estavam alojadas
em gaiolas há 25 dias após serem recolhidas pelo
IBAMA de uma propriedade rural do município.

As amostras de fezes foram mantidas resfriadas
(12ºC) até serem processadas pelo método de
centrífugo flutuação com sulfato de zinco (9). A
avaliação da carga parasitária foi baseada na
classificação de Pinto et al. (10), sendo considerado
infecção leve de 1-100 cistos, moderada de 101-300
cistos e elevada quando mais de 301 cistos/lâmina.

Nas amostras analisadas, observou-se
presença de cistos nas fezes, identificadas como
pertencentes ao gênero Balantidium. Não se observou
sinal clínico de parasitose (diarreia e pelagem ouriçada)
apesar dos animais apresentarem uma infecção
moderada. O parasitismo pelo protozoário já foi
relatada em Hydrochaeris hydrochaeris e Agouti paca na
América Latina (11, 12), mamíferos esses da mesma
ordem das nutrias do presente estudo. No Japão, em
estudo de prevalência de B. coli em roedores das
espécies Hystrix cristata e Dolichotis patagona não se
mostrou positivo para o protozoário (13). Já em
infecção experimental por B. coli em ratos,
pesquisadores observaram 75% de positividade, com
eliminação de cistos nas fezes (14).

A literatura nos últimos anos tem
registrado estudos de prevalência de B. coli em
animais silvestres, sendo relatado 84% de
positividade para chimpanzé (Pan troglodytes), 9%
para macacos (Macaca fuscata), 100% para ursos (Sus
scrofa) e 38% para javalis (Sus scrofa scrofa) (7, 13, 15,
16). O ciliado observado neste estudo trata-se do
primeiro registro de parasitismo em M. coypus no
Brasil, possivelmente por causa da restrição de
pesquisas envolvendo fauna silvestre brasileira.

Em pesquisa desenvolvida em granjas no
Brasil (17), autores observaram B. coli em amostras de
suínos de todas as faixas etárias, sendo 3,1 a 35,0% dos
leitões e 37,0 a 52,0% das matrizes. Em suínos
confinados nos EUA, a literatura reporta valores de
5,0 a 14,0% em leitões e 18,6% nos reprodutores (18).
São poucos os dados disponíveis acerca deste agente,
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pois este protozoário é considerado um comensal do
trato intestinal dos suínos agindo somente como
invasor secundário na ocorrência de lesões locais,
porém é importante lembrar do seu potencial
patogênico para a espécie humana, sendo associado a
quadros de disenteria no homem (19). Assim como os
suínos, as nutrias parasitadas podem ser uma fonte de
contaminação para outros animais silvestres e
domésticos ou para o homem, já que esse protozoário
apresenta pouca especificidade de hospedeiros.

A balantidíase em suínos domésticos
geralmente é um problema associado ao confinamento,
mas pouco se conhece sobre esse parasita em animais
silvestres (16). Neste estudo verificou-se que M. coypus
é hospedeiro do protozoário B. coli.
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